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Marcelo Macedo se 
preocupa com anda-
mento da UPA

Samarco prevê volta 
de suas operações 
para Outubro

Câmara participa 
do lançamento de 
livro comemorati-
vo

Nova Cooperativa possui sede 
inexistente, segundo vereador

Na última reunião da câma-
ra municipal, 11/04, o vereador 
Pedro do Eldorado, levantou um 
questionamento sobre o impasse 
das cooperativas de transporte 
na cidade de Mariana. Segundo 
o vereador, esse problema está 
tomando um volume aparente-
mente muito grande em Mariana 
e que todos precisam saber do 
que está acontecendo.

Após o processo licitatório, 
o município autorizou a coope-

rativa Coopertur a iniciar suas 
atividades no dia 29 de março 
deste ano com um valor de 36 
milhões. Posteriormente, após 
dispensa de licitação, contrata-se 
novamente outra empresa cha-
mada Coopercar, que através de 
documentos apurados foi desco-
berto que o endereço informado 
no cadastro é inexistente. 

Segundo informações, o endereço descrito no documento não é da Cooperativa .
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Charge

Briga Política
O período eleitoral ainda nem começou, 

mas já notamos grandes desavenças políti-
cas acontecendo na cidade. A briga das co-
operativas de veículos é um exemplo claro 
disso.  A questão, lamentavelmente,  tem 
apresentado mais  interesse e jogo político 
do que real intenção em auxiliar  e resolver 
o problema para a população. 

Podemos notar também que as reuniões 
de Câmara tem acontecido discussões quen-
tes e fortemente políticas/partidárias. Cer-
tos bate-bocas, acusações... tudo em nome 
das eleições municipais, que por sinal , só 
acontecem em Outubro.

Diante disso, gostaríamos de deixar um 
apelo para  que  a política exista sim, mas 
que  a briga política fique para os meses 
próximos às eleições, sem prejudicar e nem 
alterar o funcionamento e interesses da po-
pulação.

Torres
Tenho uma relação de 

amor cego com meu quarto 
de dormir. Este amor pulsan-
te pinçado do fundo da alma, 
não é coisa de ontem nem de 
anteontem. Digo com proprie-
dade e conhecimento de causa 
que não é pelo fato de passar 
grande parte do meu tempo 
nele. Longe de mim querer 
gabar o recinto, soltando lou-
vores e odes ao cômodo. Se 
bem que ele merece, afinal é 
torre de onde vejo paisagens 
e cenários. O local, para mui-
tos, cumpre com a função de 
relaxar, deitar, adormecer feito 
pedra depois de um dia exaus-
tivo de trabalho; chorar mágo-
as no travesseiro; se enroscar 
no cobertor, no edredom, ou 
no/na companheiro/a. Para 
mim vai além destas funções 
domiciliares.  Entrego-me ao 
encontro com o recinto, sem 
me perder nos braços de Mor-
pheu, seduzida pela quentura 
do quarto. Vítima dos calo-
res aconchegantes do traves-
seiro e do lençol, levanto-me 
em direção à varanda, atraída 
pela claridade nublada na rua. 
Olhos livres passeiam a torto 
e a direito, avistando e visto-
riando o tempo. Uma neblina 
espessa cobre a paisagem diur-
na. Chuva fina e fria. Barulho 
de maquita. Todo ano é nor-
mal ouvir seu canto infernal, 
de alguma casa que está sen-
do reformada ou ampliada. A 
ampliação pelas bandas de cá é 
verticalizada, pois os terrenos 
são minúsculos, para poderem 
abrigar tanta ou pouca gente, 
que almeja mais espaço. Coi-
sas de engenharia moderna. 
Coisas de livre arbítrio. Coisas 
de homens que edificam coi-
sas já edificadas. Piso em cima 

de piso. Mais andares constru-
ídos em cima de dois, três, ou 
outros. É puxadinho que não 
acaba mais; é terraço multiuso, 
com funções de lavanderia, de 
varais para secagem de roupas, 
de área para churrasco, lazer, e 
por aí vai a criatividade huma-
na, cada vez mais engenhosa 
e empreendedora. Temos que 
ser mais discretos também, 
pois muitas casas foram er-
guidas umas encostadas nas 
outras.  Vivemos praticamente 
juntos, colados; melhor então, 
falar mais baixo, ouvir música 
com som ambiente, discutir 
com o marido e/ou a prole 
discretamente, fechar as por-
tas e as janelas nas horas da 
intimidade.  É muita história, 
é muita família, é muita gente 
vindo, é muita gente saindo, 
é muita gente retornando. É 
muita confusão, para se viver 
em tão pouco espaço com coi-
sa edificada.

Da torre continuo movi-
mentando meus olhos em di-
reção ao pulso da rua. Uns co-
locam roupas em seus terraços 
para secar. Uns ficam com os 
braços empoleirados na jane-
la, para observar a monotonia 
do tempo. Uns lavam louças. 
Uns escutam som. Uns reali-
zam trabalho doméstico. Uns 
reformam a casa. Uns brincam 
na rua. Uns discutem com os 
filhos. Uns recebem visitas. 
Uns se arrumam para sair. Uns 
ficam como eu, observando o 
ritmo confuso-sintonizado do 
alto da sua torre.  Confusão 
sintonizada. “Que paradoxo!”

Recordo-me da cidade que 
existiu na antiga Babilônia, 
caracterizada pela presença 
de uma torre, com vários an-
dares. A citação da cidade na 

Bíblia talvez seja para expli-
car como surgiram as línguas 
e os povos. Outra explanação 
sintonizada com o meu pen-
samento é a simbologia da 
Torre de Babel com o pecado 
comunitário do homem de se 
tornar símile a Deus, saindo 
dos próprios limites. Saímos 
dos nossos limites ao vertica-
lizar as construções? Saímos 
dos nossos limites ao querer 
mais e mais espaços? Talvez 
sim, ao ‘puxarmos’ cada vez 
mais andares numa engenharia 
confusa. Queremos construir 
casas espaçosas em terrenos 
minúsculos. E pedimos para o 
pedreiro se virar, puxando ali 
e acolá. Hoje somos um pou-
co de tudo na vida, sem ser 
especialista em nada ou quase 
nada.  Insistimos, ‘tecnicamen-
te’ é possível de a ideia vingar; 
o puxadinho será concretizado 
em poucos dias, e ainda pode-
rá ser copiado por vizinhos, 
quiçá por arquitetos!

Já não mais vítima da con-
fusão sintonizada dos meus 
pensamentos, saio da varanda, 
fechando a porta e a cortina. 
Lembro da observação de um 
amigo que deseja mais contato 
virtual com as pessoas, pois a 
tecnologia possui ferramentas 
e infinitos aplicativos edifica-
dos, que abre cada dia, mais e 
mais portas. A torre de babel 
do século XXI é isto aí: cons-
truções edificadas, tecnologias 
disparatadas, o universo de 
cada um, o olho gordo de cada 
um, a compulsão de se tornar 
símile a Deus, edificando mais 
e mais.

Andreia Donadon 
Leal - Mestre em

 Literatura pela UFV

Eu ainda acredito no amor de verdade
Todas as pessoas que conheço 

acreditam que a melhor fórmula 
para viver um grande amor é se 
darem por satisfeitas de que se uma 
história, por qualquer motivo que 
seja, chegar ao fim, existem sete bi-
lhões de outras pessoas no mundo 
esperando para viverem um novo 
grande amor. Comigo, essa hipóte-
se nunca funcionou. Eu ainda acre-
dito, apesar das rasteiras que a vida 
me deu, em almas gêmeas e pessoas 
que nasceram para ficarem juntas.

Confesso que já comi o pão 
que o diabo amassou quando o 
assunto é relacionamento. Já amei 
demais, já recebi amor de menos. Já 
me doei e recebi quase nada em tro-
ca. Já saltei do precipício dos apai-
xonados e caí de cabeça no fundo 
falso de um relacionamento que era 
feito miragem – de longe, parecia 
um oásis. De perto, era seco e duro 
como o chão que me recebeu em 
queda de braços abertos.

Mesmo diante de todos os 
meus inegáveis finais infelizes, 
nunca abri mão da parcela do meu 
coração que persiste em acreditar 
no amor meio conto de fadas. No 

amor que é mágico, que é lindo, 
que tem um sentimento enorme 
de pertencimento e de comunhão. 
Acredito veementemente que cada 
ser apaixonado nasce com metade 
de um coração e passa a vida inteira 
buscando outra que lhe complete. 
Que transforme as duas metades 
num único corpo, para depois dis-
so, viverem uma só vida. Um só 
amor.

Mas me diga você que, talvez, 
também acredita que é possível 
achar outra metade dentre bilha-
res de metades que existem por aí: 
como viver tentando achar o sapati-
nho de cristal de uma Cinderela que 
talvez não exista? É como passar a 
vida toda com uma penca de cha-
ves na mão, enfiando-as em todas 
as fechaduras, rezando para que sir-
va em alguma delas.

Confesso que não é fácil 
acreditar no amor nos dias que se 
seguem. A realidade é um convite 
irrevogável a destruir tudo que a 
gente cultiva de mais preciso – a 
fantasia. O amor. Quando a gente 
se depara como um amor real, to-
das as nossas expectativas de viver 

um conto de fadas meio que são 
dissipadas, dispersadas, meio que 
não cabem ali, naquela história.

Mas eu ainda acredito no amor 
de verdade. Ainda acredito em 
almas gêmeas e em pessoas que 
nasceram para ficarem juntas. E 
mesmo que tudo dê errado para 
mim de novo, mesmo que eu volte 
a provar do sabor amargo do pão 
que o diabo amassou, ainda assim, 
vou continuar testando chaves e 
fechaduras. Ainda vou continuar 
enfiando o sapatinho de cristal em 
todos os pés que me parecerem 
convidativos.

O amor existe. Eu sei. Eu sin-
to. Ele é real. Ainda que existam 
sete bilhões de outras pessoas no 
mundo, tenho certeza absoluta de 
que alguém, por mais distante e difí-
cil de se encontrar que seja, também 
tem esta mesma sensação. Quem 
sabe, talvez, ainda que demore ou 
que já tenha chegado essa hora, a 
gente possa se encontrar e oferecer 
um ao outro, metade de cada cora-
ção para vivermos juntos uma só 
vida. Um só amor.

Matheus Rocha
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Marcelo Macedo com o panfleto em mãos, que foi entregue aos moradores do bairro pelo 
município.

Marcelo Macedo se preocupa 
com andamento da UPA
Saúde. Vereador explica que moradores do São Pedro estão preocupados com a possibilidade da UPA se 
tornar uma sede administrativa da Prefeitura. 

DA REDAÇÃO

O vereador Marcelo Mace-
do (PSDB) levantou discussão, 
na última reunião da câmara, 
sobre o local onde foi inicia-
da a construção da Unidade de 
Pronto Atendimento (UPA), 
no bairro São Pedro. Segun-
do informações, foi divulga-
do que a Prefeitura Municipal 
distribuiu panfletos para a po-
pulação do bairro informando 
que a UPA estaria se transfor-
mando em uma sede da Prefei-
tura Municipal.

 Marcelo aponta a preo-
cupação dos moradores do 
bairro a respeito de informa-
ções duvidosas indicando que 
seria construído um centro 
administrativo no local ao in-
vés da UPA. “Eles fizeram um 
abaixo-assinado com aproxi-
madamente 100 assinaturas. 
Entreguei à Câmara para que 
o Executivo se pronuncie”, 
destaca o vereador ao ressaltar 
que a comunidade seria con-
trária à medida. Para os vere-

adores, o caso parece tratar-se 
de um mal-entendido. 

Em seu abaixo-assinado 
a comunidade de São Pedro 
solicita uma reunião com o 
Executivo para informações 
oficiais sobre o que será cons-
truído no local e destaca: “Nós 
moradores, desde já, esclarece-
mos que queremos realmente 
a Unidade de Pronto Aten-
dimento (UPA), que será de 
grande valia a todos do bairro 
e para todas as comunidades”.

O presidente da Câmara, 
vereador Tenente Freitas res-
salta que a obra da UPA envol-
ve investimento federal. “An-
tes de fazer qualquer mudança, 
o município teria que ouvir a 
população e esta Casa de Leis. 
Acredito que essa notícia não 
tem fundamento”, destaca 
Freitas.

Até o fechamento desta 
edição, a prefeitura Municipal 
não havia pronunciado sobre 
o assunto.

Prefeitura e SEBRAE oferecem 
Consultoria Empresarial Individual

A Secretaria Adjunta de 
Desenvolvimento Econômico 
da Prefeitura de Mariana em 
parceria com o Serviço Brasi-
leiro de Apoio às Micro e Pe-
quenas Empresas (SEBRAE), 
oferecem a comunidade em-
preendedora local o serviço de 
Consultoria de Gestão Indivi-
dual com foco em finanças e 
marketing.

No ano de 2015, a número 
de atendimentos no município 
ultrapassou a meta em 2014, 

com 90 clientes atendidos ao 
longo do ano, dos quais tive-
ram bons resultados e aumen-
taram seus lucros. A consulto-
ria é ministrada por um técnico 
especialista para solucionar a 
demanda do cliente por meio 
de indicações de ações que po-
derão ser empreendidas para o 
alcance do resultado desejado.

O público alvo são os em-
preendedores que pretendem 
abrir um negócio, empresários 
formais e informais que dese-

jam aprimorar seu empreendi-
mento. As vagas para participar 
ainda estão disponíveis para a 
terça-feira (12) e na sexta-feira 
(15). As inscrições são realiza-
das na Secretaria Adjunta de 
Desenvolvimento Econômico, 
localizada na Rua André Cor-
sino, 87, Centro, sendo que, a 
inscrições é R$ 30,00 (trinta re-
ais) por empresa com direito a 
um acompanhante. Mais infor-
mações entre em contato pelo 
telefone: 3558-2209.

DA REDAÇÃO

No dia 16/04 completa-se 1 ano de 
falecimento de Geraldo Pio. Eternas 
saudades de seus familiares.

Descanse em paz!

Créditos: Câmara Municipal



4|CIDADES Jornal Ponto Final
15 a 21 de abril, 2016

Vereador

Cristiano
Vilas Boas

,Rua Wenceslau Braz 
3557.2562 - Centro - 481 

Facebook: vereadorcristiano
vereadorcristiano@gmail.com

Pedro comemora seu pódio com os atletas da prova.

Atleta Pedro Lucas conquista o 
2º lugar Elite de Downhill
Esporte. Marianense conquista mais um pódio em sua carreira.

DA REDAÇÃO

No último final de semana, 
o atleta marianense, Pedro Lucas, 
conquistou o segundo lugar elite 
na etapa do campeonato mineiro 
de Downhill, em Itabirito. Válido 
pelo ranking brasileiro, a prova 
contou com vários pilotos da re-
gião.

Pedro explica que a prova 
contou com os melhores pilotos 
do país e se diz surpreso com o 
resultado da corrida. “Foi uma 
prova difícil, eu sofri uma queda 

no treino, e resolvi arriscar mais na 
hora da corrida”, acrescenta. No 
próximo final de semana, o atle-
ta marianense irá disputar a etapa 
brasileira em São Vendelino, no 
Rio do Grande do Sul. 

Ele faz um agradecimento 
especial aos patrocinadores: Pre-
feitura Municipal de Mariana, Ac-
quazero, Studio Arion Personal, 
PL Revisões e Padaria Lafayete. 

Créditos: Divulgação

Na foto, o Gestor Técnico de Desportos, Coordenador e Idealizador do NAC, Wagner Ramos 
falando à comunidade sobre o projeto.

Distritos de Mariana recebem projeto “Educar pelo Esporte” 
DE MARIANA

Adrenalina, educação e qua-
lidade de vida, assim segue a todo 
vapor o Projeto NAC - Núcleo de 
Assistência ao Cidadão - Educar 
pelo Esporte, expandindo-se pelos 
distritos de Mariana. Incentivando 
jovens e crianças à prática espor-
tiva, juntamente com a formação 
escolar, os contemplados da vez 
foram as comunidades de Bandei-
rantes, na terça-feira (29), e Campi-
nas, na quinta-feira (07).

Agora o projeto já contempla, 
além dos jovens da sede munici-
pal, cinco núcleos: nos distritos 
de Águas Claras, Furquim, Passa-
gem e, atualmente, Bandeirantes e 
Campinas, visando se estender às 
demais localidades, como explica o 
Gestor Técnico de Desportos, Co-
ordenador e Idealizador do NAC, 
Wagner Ramos.

“Fico muito feliz com essa 
aceitação que, a princípio, está 
sendo muito positiva pela co-

munidade nessa parceria com as 
escolas, onde os diretores estão 
recebendo muito bem o proje-
to e o nosso bem maior que são 
as crianças e adolescentes vêm se 
contagiando cada dia mais com a 
participação. Isso nos deixa muito 
lisonjeados e permite que o pro-
jeto vá se disseminando cada dia 
mais pelos distritos e subdistritos. 
Em Campinas foi maravilhoso. As 
mães participaram com as crianças, 
a escola se planejou para assistir a 
apresentação e saí de lá muito feliz. 
Cada lugar em que a gente passa as 
notícias são as melhores”, ressalta 
o coordenador.

Para participar é necessário 
estar matriculado e manter bom 
desempenho escolar. As inscrições 
podem ser feitas nas escolas muni-
cipais dos distritos. Em Mariana, 
a ficha de inscrição é realizada na 
Secretaria de Desportos, na Rua 
São Vicente de Paula, 199, na Vila 
Aparecida (Arena Mariana). Infor-
mações: (31) 3557-2128.

Créditos: Élcio Rocha
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Créditos: Élcio Rocha
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O endereço indicado como sendo da Cooperativa não condiz com o real espaço encontrado.

Nova cooperativa possui sede 
inexistente, segundo vereador
Irregularidades. Vereador Pedro do Eldorado apresenta questionamentos sobre a nova cooperativa. 

DA REDAÇÃO

Na última reunião da câma-
ra municipal, 11/04, o vereador 
Pedro do Eldorado, levantou um 
questionamento sobre o impasse 
das cooperativas de transporte 
na cidade de Mariana. Segundo o 
vereador, esse problema está to-
mando um volume aparentemen-
te muito grande em Mariana e que 
todos precisam saber do que esta 
acontecendo.

Após processo licitatório, o 
município autorizou a cooperati-
va Coopertur a iniciar suas ativi-
dades no dia 29 de março deste 
ano com um valor de 36 milhões. 
Posteriormente, após dispensa de 
licitação, contrata-se novamente 
outra empresa chamada Cooper-
car, que através de documentos 
apurados foi descoberto que o 
endereço informado no cadastro 
é inexistente. 

Segundo informações trazi-
das pelo vereador, foi encontrado 
no local um cartão de uma mes-
ma pessoa com o numero de te-

lefone idêntico ao da Coopercar, 
de uma empresa que foi aberta 
no dia 15 de março de 2016, ou 
seja, a menos um mês atrás. Pe-
dro afirma que, “a lei 8.686 não 
permite contratação dupla, já foi 
contratada por dispensa a primei-
ra, onde homologou a segunda e 
mais uma vez a dispensa, Mariana 
não está faltando dinheiro, tá é so-
brando” afirma. 

“O município tem realmen-
te necessidade de contratar essa 
quantidade de veículos? Isso pra 
mim hoje, a coisa não tá legal 
(sic)” questiona o parlamentar. 
“O município contratar uma em-
presa que foi fundada agora em 
15 de março, com um balanço pa-
trimonial de 20 mil reais, para se 
fazer um contrato de 16 milhões 
de reais, eu acho que isso é coisa 
para ser apurada” finaliza Pedro. 

Até o fechamento desta edi-
ção a Prefeitura não se pronun-
ciou sobre o caso.

Créditos: Arquivo

“Os vereadores da governabilidade devem estar morrendo  
de vergonha”

“Os vereadores devem es-
tar envergonhados deste absur-
do que está acontecendo com a 
cooperativa. Endereço fantas-
ma... isso é uma picaretagem! 
Estes vereadores da governa-
bilidade devem estar morrendo 
de vergonha. Isso é vergonho-
so!”, diz José Jarbas Ramos.

O vereador Edson Agos-
tinho, Leitão, fala que em mo-
mento algum se sentiu enver-
gonhado, pelo o contrário, que 
apenas cobra mais respeito por 
parte do vereador Jarbas, reafir-
mando que não roubou da pre-
feitura. “Lembre-se vereador 
Jarbas... Em 2002 foi você que 

recebeu do governo de Celso 
Cota um valor de R$ 80.000,00 
para montar a sua escola, então 
eu peço que você nos trate com 
mais respeito”, diz Leitão. 

Jarbas se defende dizendo 
que todo o dinheiro recebido 
dentro da legalidade.

Para o vereador Cristiano 

o correto seria fazer uma fis-
calização desde o ano de 2014. 
“Eu não entendo alguns verea-
dores. Estão questionando, mas 
na verdade houve um gasto de 
mais de 10 milhões. No ano 
eleitoral para deputado (2014) 
foi gasto 36 milhões e no ano 
anterior (2013), 26 milhões. 

Então como o vereador Geral-
do Sales falou, deveria chamar 
a polícia federal, mas que cha-
me para começar a fiscalizar 
em 2014”, finaliza o vereador.

+ Comente sobre esta 
reportagem no site
jornalpontofinal.com.br
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No total, 83 animais ganharam um novo lar, o que representa quase 90% de efetividade 
da campanha.

Mais de 80 animais acolhidos em 
evento de adoção de cães e gatos
Adoção.  Evento foi promovido pela Samarco e ONGs de proteção animal em parceria. 

RP1 COMUNICAÇÃO

A Samarco, com o apoio 
da Prefeitura Municipal de 
Mariana, da Comissão Ex-
traordinária de Proteção dos 
Animais da Assembleia Le-
gislativa de Minas Gerais, e 
de ONGs de proteção animal 
realizou, no último final de 
semana, o evento gratuito de 
adoção de cães e gatos res-
gatados na região impactada 
pelo rompimento da Barra-
gem de Fundão.

No total, 83 animais ga-
nharam um novo lar, o que 
representa quase 90% de efe-
tividade da campanha. Foram 
adotados 74 cães e 9 gatos, 
todos eles castrados, vacina-
dos e vermifugados. Restam 
ainda 28 animais aptos para 
adoção. Quem não conseguiu 
comparecer ao evento ainda 
pode acolher algum dos cães e 
gatos. Os interessados devem 

entrar em contato pelo telefo-
ne (31) 3559-5425 e agendar 
uma visita ao Centro de Re-

colhimento e Assistência aos 
Animais (Rodovia MG-129, 
S/N, KM 138 – Mariana). A 
adoção é realizada mediante 
entrevista pessoal.

Na contramão
 Alguns marianenses 

reclamaram da maneira como 
a adoção foi conduzida, se-
gundo informações a buro-

cracia era grande. Uma cidadã 
marianense que já possuía 4 
cães e queria adotar para dar 
de presente para um parente 
em Belo Horizonte, foi impe-
dida de fazer a adoção após o 
cadastro. 

“Amanhã (segunda-feira), 
devo ir lá ao galpão e tentar 
uma terceira vez, caso eu não 
consiga, vou ao galpão da 
prefeitura, pois me disseram 
que têm muitos cães lá, a des-
vantagem é que não passaram 
por castração, o que é muito 
importante e sai caro para 
fazer”, explica. Carla, outra 
marianense que esteve pre-
sente em um dos dias de do-
ação, afirmou que a avaliação 
estava bem restrita. “Foi uma 
grande estrutura, muito bem 
organizada, mas deveriam ter 
colocado todos os animais 
nos dois dias, separar em dois 
dias não foi uma boa ideia”, 
comenta. 

Créditos: Idda Ouro Preto

Prazo para pagamento do IPTU vai 
até 10 de maio

A Secretaria de Fazenda da 
Prefeitura de Mariana informa 

que prazo para o pagamento 
do Imposto Predial e Territo-

rial Urbano (IPTU) vai até o 
dia 10 de maio. O contribuinte 
que realizar o pagamento à vis-
ta dentro desse prazo terá 10% 
de desconto no valor da taxa. 
De acordo com o Secretário de 
Fazenda, José Carlos Sampaio, 
o município possui 15 mil con-
tribuintes, sendo que, apenas 
no ano de 2015, cerca de 2,5 
milhões foi o valor arrecadado 
e destinado a obras e ações mu-
nicipais.

O pagamento já pode ser 
realizado via internet no site 
oficial da Prefeitura de Mariana: 
www.mariana.mg.gov.br no link 
“IPTU”. Já os boletos serão 
enviados pelos Correios apenas 
em meados de abril e o cidadão 
que não receber ou não tiver 
acesso à internet, poderá reti-
rá-lo no Departamento de Re-
ceita da Secretaria de Fazenda, 
localizada na Prefeitura Munici-
pal. A taxa do IPTU é calculada 
sobre o valor venal do imóvel 
constado na planta de valores 
do município, sendo que, os 
valores do IPTU podem variar 
de imóvel para imóvel dentro 
de um mesmo bairro e até da 
mesma rua. Mais informações 
pelo telefone: (31) 3557-9092 / 
3557-9073.

DA REDAÇÃO
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Varejao

O prefeito Duarte Junior “Du” esteve na sessão e, mais uma vez, destacou a importância 
dos encontros do empresariado local com a empresa.

Samarco prevê volta de suas
operações para outubro
Preparação. De acordo com o representante da empresa, a volta das operações depende de pareceres 
técnicos.

DA REDAÇÃO

Empresários e comer-
ciantes de Mariana se reu-
niram na segunda-feira (11) 
com representantes da Sa-
marco para discutir a situa-
ção econômica do município 
impactado pelo rompimento 
da barragem de mineração. 
O evento é uma realização 
da Associação Comercial, 
Industrial e Agropecuária 
(Aciam) de Mariana, com 
apoio da Prefeitura de Ma-
riana. Cinco meses após o 
desastre ambiental, a expec-
tativa dos empresários é pela 
retomada das atividades da 
mineradora, que está prevista 
para o segundo semestre des-
te ano.

O prefeito Duarte Ju-
nior “Du” esteve na sessão 
e, mais uma vez, destacou a 
importância dos encontros 
do empresariado local com 
a empresa. “Precisamos ter 
sempre uma resposta mais 
rápida da empresa em relação 
ao que pode fazer por nossa 
cidade, para que nossa ima-
gem não fique arranhada. Es-
tamos passando por tempos 
difíceis e os comerciantes es-
tão sentindo isso”, afirmou. 
O prefeito reforçou o pedido 
de apoio à empresa em divul-
gar nossa cidade, que teve o 
turismo afetado pela tragé-
dia.

O tema também foi pau-
tado pelo discurso do pre-
sidente da Associação Co-
mercial de Mariana (Aciam), 
Geraldo Carvalho, citando 
que a mineradora realizou 
ações para elevar o estado do 
Espírito Santo, não fazendo 
o mesmo por Mariana. “Não 
podemos ser minério-depen-
dente. Temos que agir para 
não nos transformarmos em 
cidade fantasma. Muita gente 
investe dinheiro em Mariana 
e temos que cobrar a diver-

sificação”, disse o presidente 
da Aciam.

O representante da Sa-
marco, Estanislau Klein, 
coordenador de desenvol-
vimento socioinstitucional 
da mineradora, explicou que 
espera a volta das opera-
ções em outubro deste ano. 
“Contamos com andamento 
de pareceres técnicos e, de 
início, voltaremos com 60% 
do efetivo”, afirmou. Sobre 
as ações de promoção da ci-
dade, o representante disse 

que ela viria junto com os 
demais projetos que irão en-

volver o acordo dos R$ 20 
bilhões. Deste montante, R$ 
2 bilhões serão aplicados este 
ano, R$ 1,2 bilhões em 2017 
e o mesmo valor em 2018, 
que terão suas aplicações 
feitas de acordo com o pla-
nejamento dos projetos que 
estão em fase de construção 
e avaliação.

Representando a Câmara 
de Mariana, o vereador Cris-
tiano Vilas Boas sugeriu que 
a empresa apoie a divulgação 
da cidade juntamente com o 
calendário de Eventos Ofi-
cial do Município, e também 
que ela abra um caminho 
mais estreito com a associa-
ção comercial e, consequen-
temente, com o comércio da 
região.

+ Comente sobre esta 
reportagem no site
jornalpontofinal.com.br

Créditos: Raíssa Alvarenga
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Prefeitura repassa mais de R$ 345 
mil às bandas de músicas
Verbas. Cada uma das 11 coorporações musicais receberá um valor de R$20mil.

DA REDAÇÃO

A Prefeitura de Mariana, atra-
vés da Secretaria de Cultura, Tu-
rismo e Desportos, confirmou no 
início do mês o repasse de R$ 356 
mil a 11 corporações musicais da 
cidade. Cada uma receberá R$ 20 
mil para atender suas necessidades 
de acordo com plano de trabalho 
apresentado no início do ano.

De acordo com o secreta-
rio adjunto de Cultura e Turismo, 
José Luiz Papa, além desse valor 
repassado, seis bandas receberão 
mais R$ 21 mil para confecção de 
uniformes: Sociedade Musical San-
ta Cecília, Sociedade Musical São 
Sebastião, de Passagem, Sociedade 
Musical São Caetano, de Monse-
nhor Horta, Sociedade Musical 16 
de Julho, Sociedade Musical São Se-
bastião, de Bandeirantes e a Corpo-

ração Musical Sagrado Coração de 
Jesus, de Padre Viegas.

“Em 2014 repassamos esse 
mesmo valor para cinco bandas 
do município, que por alguns mo-
tivos tiveram prioridades, e esse 
ano entregaremos o dinheiro para 
as bandas restantes. Cada uma vai 
administrar o dinheiro como bem 
quiser desde que seja investido em 
uniformes”, afirma Papa.

As bandas de música tem sido 
produto cultural apoiado pela Pre-
feitura de Mariana, com a criação 
de projetos ou com o repasse anu-
al de subvenção para aquisição de 
novos instrumentos ou uniformes. 
Segundo o presidente da Associa-
ção Marianense de Bandas, Amauri 
Moreira dos Santos, esse apoio fi-
nanceiro tem sido muito importan-

te para as corporações. “Quando 
não recebíamos nada do município 
passávamos por muitas dificuldades 
e quase não conseguíamos comprar 
instrumentos, uniformes e outros. 
Essa ajuda do município só veio a 
contribuir e serve como estímulo 
para mantermos viva a tradição das 
bandas em Mariana”, comenta.
 Tradição  

Minas Gerais possui 724 ban-
das cadastradas na Secretaria de Es-
tado de Cultura, sendo um dos es-
tados brasileiro que abriga o maior 
número dessas corporações. Maria-
na é a cidade com o maior número 
delas, totalizando 11 bandas, sendo 
três na sede e oito nos distritos. A 
primeira banda de música do Bra-
sil também surgiu em Mariana, em 
1774, e teve Pedro Novalasco da 

Costa como regente. As bandas se 
tornaram mais populares quando a 
Corte Real Portuguesa chegou ao 
Brasil, em 1808, e trouxe uma ban-
da que passou a tocar nas cerimô-
nias oficiais.

Atualmente, a Sociedade Mu-
sical São Caetano, fundada em 
07 de Abril de 1836, é a 4ª banda 
mais antiga do Brasil, a 3ª de Minas 
Gerais e a 1ª mais antiga da Região 
dos Inconfidentes, cadastradas na 
Funarte.

 
Confira as bandas que rece-
beram a subvenção de R$ 20 
mil:

 1) Sociedade Musical 16 de Ju-
lho – Bairro Colina, Mariana

2) Corporação Musical Sagra-
do Coração de Jesus – Padre Viegas,

3) Corporação Musical São Se-
bastião – Bandeirantes

4) Corporação Musical São Se-
bastião – Cláudio Manuel

5) Sociedade Musical Nossa 
Senhora da Conceição – Furquim

6) Sociedade Musical 8 de De-
zembro – Cachoeira do Brumado

7) Sociedade Musical Santa Ce-
cília – Passagem de Mariana

8) Sociedade Musical São Cae-
tano – Monsenhor Horta

9) Sociedade Musical São Se-
bastião – Passagem de Mariana

10) Sociedade Musical São Vi-
cente de Paulo – Bairro Chácara, 
Mariana

11) Sociedade Musical União 
XV de Novembro – Centro, Ma-
riana

Maior Segurança na Prefeitura Municipal

Gostaríamos de parabeni-
zar a ação da Prefeitura Muni-
cipal ao colocar  os corrimões 
no prédio administrativo. Ago-
ra os cidadão podem ter aces-
so ao local, que possui escadas, 
com maior segurança. Só falta 
agora investir na pintura do lo-
cal, que também é um cartão 
de visitas da cidade!

Correção
Na edição de número 1041, 

que  circulou entre os dias 18 a 
24 de março, possuia uma ma-
téria intitulada “Centro de Vi-
vência Del Rey completará 30 
anos”.

De acordo com represen-
tantes do Centro, no trecho em 
que se diz: “Confira os nomes 
da nova diretoria do Centro de 
Vivência Del Rey que entra em 
vigor em agosto de 2016”,  lê-
se “Confira os nomes candida-
tos à nova diretoria do Centro 
de Vivência Del Rey que entra 
em vigor em agosto de 2016”.
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¨atualidades
Polícia prende maior traficante da 
região dos Inconfidentes
Prisão. O criminoso conhecido como “Modesa” é investigado por cometer cinco homicídios, além de ocor-
rências no comércio de entorpecentes. 

DA REDAÇÃO

A polícia civil de Minas Ge-
rais, por meio da 2ª Delegacia 
da Comarca de Mariana, divul-
gou nesta segunda-feira, 11/04, 
a prisão do suposto maior tra-
ficante de drogas da região dos 
inconfidentes. Everton César 
Eleutério, vulgo “Modesa”, in-
divíduo de alta periculosidade e 
associado com o traficante pro-

curado na cidade de Belo Ho-
rizonte/MG, conhecido como 
Sonny Clay Dutra, ainda fora-
gido da justiça.

As investigações iniciaram 
no ano de 2013 com as opera-
ções Beira Linha e Profilaxia. 
Desde então, Everton tem sido 
alvo de levantamentos ininter-
ruptos pela equipe de Policiais 

Civis de Mariana. Ora sendo 
apreendidas drogas, munições e 
armas, ora sendo flagrados seus 
comparsas. Além disso, o rapaz 
tem sido investigado como au-
tor de cinco homicídios e várias 
ocorrências de comércio de en-
torpecentes.

 Desde o fim do ano de 
2015 até o início deste ano, 

Everton César Eleutério tem 
criado uma intensa disputa por 
tráfico de drogas em Mariana/
MG, mais precisamente nos 
bairros Rosário e Santo Antô-
nio.

Nesta data, quando da con-
firmação de que o autor esta-
ria transitando tranquilamente 
pelos seus domínios, no bairro 
Rosário, e indo em direção a 
mais uma prática delituosa, no 
caso, a tentativa de ceifar a vida 
de uma testemunha de seus vá-
rios homicídios em investigação 
nesta urbe, a equipe da Policia 
Civil conseguiu com objetivida-

de cumprir a prisão temporária 
do criminoso, cito nos autos 
0044826-19.2015.8.13.0400.

A equipe composta pe-
los policiais civis: Dr. Marcelo 
Teotônio de Castro, Escrivã 
Edna Teotônio, e investigado-
res Eduardo Andrade Tostes, 
Fladimir Roberto Romano de 
Assis, Welington Ferrarez Ma-
chado, Francisco César de Oli-
veira, Rodrigo Roberto Mar-
tins e Fagner Alexandre Rocha 
mantêm as apurações em an-
damento no intuito de acabar 
com as quadrilhas de trafican-
tes que estão atuando na região. 

Nota de esclarecimento - Celso Cota Neto
Em matéria publicada no jornal 

Estado de Minas, em 04/04/2016, 
com o título: “CPI conclui por irre-
gularidades em contratação de obra 
em Mariana” tive meu nome citado 
indevidamente, razão para que ve-
nho esclarecer a verdade dos fatos 
de forma clara e com seus “contor-
nos obscuros” delineados:

O relatório aprovado pela câ-
mara em março/2016, teve como 
sustentáculo “Laudo Técnico” 
emitido em 29/02/2016, pelo En-
genheiro de Obras servidor munici-
pal, Sr. Carlos Henrique R. Antunes.

Tal relatório contém inúmeras 
contradições de seu autor, o En-
genheiro Carlos Henrique, face ao 
depoimento à CPI realizado no dia 
18/02/2016. Ressalte-se que o refe-
rido depoimento foi lavrado na for-
ma legal tendo sido gravado o seu 
áudio, do qual cito os trechos:

“Sr. Carlos disse que a vistoria 
era realizada por ele e por um repre-
sentante do SAAE, era feita mensu-
ração de campo, a qual gerava um 
espelho básico [...]”.

“O depoente explicou de for-
ma técnica que apesar dos tanques 
estarem acondicionados no local e 
em virtude do abandono da obra, 
os valores apontados como medi-
dos e não executados referem-se à 
mobilização e desmobilização [...]”.

Ora, se quem realizava as me-
dições era o próprio engenheiro 
Carlos Henrique, como este pode 
depor em 18 de fevereiro de 2016, 
atestando a regularidade dos paga-
mentos/medições e custos da obra, 
e, poucos dias depois, em laudo 
enviado com timbre da prefeitura, 
desmentir toda a explicação técnica 
produzida por ele mesmo perante a 
CPI?

Quem estaria mentindo se, em 
ambos os registros, contraditórios 
entre si, constantes na CPI, o autor 

foi o mesmo?
Além disso, o vereador Julia-

no Duarte, irmão do atual prefeito, 
Duarte Junior (Du), é citado em 
depoimento do empresário Alex 
Bruno, como intermediário dos pa-
gamentos das medições. Neste sen-
tido, cito o trecho do depoimento:

Vereador Fernando Sampaio- 
Alguma vez teve alguma interfe-
rência em alguma medição sua no 
recebimento seu?

Alex Bruno- Como assim in-
terferência?

Fernando Sampaio- Uma in-
terferência, alguém pediu pra fazer 
alguma coisa que não estava no ter-
mo de referência?

Alex Bruno- Toda vez que eu 
precisava fazer uma medição às ve-
zes que eu estava apertado eu pedia 
o Juliano, que era o vereador que eu 
conheço pra ir  lá comigo fazer uma 
medição, mas antecipar valores não, 
antecipar prazos de medições.

Tal fato justifica suficientemen-
te a articulação, uma manobra escu-
sa, com o objetivo evidente de se 
expurgar qualquer ligação do refe-
rido vereador com os pagamentos, 
isto porque:

1-      O relator da CPI, o então 
vereador, Geraldo Magela, foi subs-
tituído, de forma antecipada, pelo 
titular da vaga legislativa, o vereador 
Juliano Duarte, irmão do Prefeito 
Du, dispondo o novo relator, o ve-
reador Sebastião André, de apenas 
04 dias para conhecimento e elabo-
ração do relatório final.

2-      Diante da substituição 
atípica do relator da CPI, o novo re-
lator, Tião do Sindicato, substituiu, 
em apenas 04 dias, o pré-relatório 
feito ao longo dos trabalhos que 
se realizaram no período de 05 de 
outubro/2015 até o mês de mar-
ço/2016, conforme vimos no ter-
mo de encerramento assinado pelo 

Presidente da CPI:
“Ressalte-se que, a condução 

dos trabalhos contou com a parti-
cipação do vereador substituto Ge-
raldo Magela, a quem coube a con-
fecção do pré-relatório, o qual não 
pode ser apresentado pelo mesmo 
tendo em vista o retorno do titular 
do mandato às suas funções usuais, 
o vereador Juliano Vasconcelos.”

Importante destacar que no dia 
da aprovação do relatório, na câma-
ra municipal, o presidente, em claro 
cerceamento de atuação dos demais 
edis julgadores, negou pedido de 05 
vereadores para leitura do depoi-
mento do empresário Alex Bruno.

Ressalte-se por derradeiro que 
o vereador Juliano Duarte, em que 
pese não tenha votado, não poderia 
sequer participar de votação cujo 
objeto tivera seu nome explicita-
mente citado, isto por questão da 
imparcialidade necessária à legalida-
de da CPI.

Diante do exposto, confiante 
que o Ministério Público apurará 
não só o relatório maculado pro-
duzido por esta CPI, mas TODOS 
os documentos e depoimentos, 
punindo os verdadeiros culpados 
é que rechaço e desconheço toda 
e qualquer alegação de pagamento 
indevido com meu consentimento. 
Se envolvidos houve para a práti-
ca de eventual ilícito, creio que os 
dados colhidos no procedimento 
investigatório trouxeram claramen-
te os nomes e sobrenomes de tais 
“suspeitos”. Espero que a Justiça e 
o Ministério Público, que nunca se 
furtam a um chamado de vigilância 
ao erário público, punam tais agen-
tes.

Mariana, 07 de abril de 
2016.

Celso Cota Neto
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Civis de Mariana. Ora sendo 
apreendidas drogas, munições e 
armas, ora sendo flagrados seus 
comparsas. Além disso, o rapaz 
tem sido investigado como au-
tor de cinco homicídios e várias 
ocorrências de comércio de en-
torpecentes.

 Desde o fim do ano de 
2015 até o início deste ano, 

Everton César Eleutério tem 
criado uma intensa disputa por 
tráfico de drogas em Mariana/
MG, mais precisamente nos 
bairros Rosário e Santo Antô-
nio.

Nesta data, quando da con-
firmação de que o autor esta-
ria transitando tranquilamente 
pelos seus domínios, no bairro 
Rosário, e indo em direção a 
mais uma prática delituosa, no 
caso, a tentativa de ceifar a vida 
de uma testemunha de seus vá-
rios homicídios em investigação 
nesta urbe, a equipe da Policia 
Civil conseguiu com objetivida-

de cumprir a prisão temporária 
do criminoso, cito nos autos 
0044826-19.2015.8.13.0400.

A equipe composta pe-
los policiais civis: Dr. Marcelo 
Teotônio de Castro, Escrivã 
Edna Teotônio, e investigado-
res Eduardo Andrade Tostes, 
Fladimir Roberto Romano de 
Assis, Welington Ferrarez Ma-
chado, Francisco César de Oli-
veira, Rodrigo Roberto Mar-
tins e Fagner Alexandre Rocha 
mantêm as apurações em an-
damento no intuito de acabar 
com as quadrilhas de trafican-
tes que estão atuando na região. 

Nota de esclarecimento - Celso Cota Neto
Em matéria publicada no jornal 

Estado de Minas, em 04/04/2016, 
com o título: “CPI conclui por irre-
gularidades em contratação de obra 
em Mariana” tive meu nome citado 
indevidamente, razão para que ve-
nho esclarecer a verdade dos fatos 
de forma clara e com seus “contor-
nos obscuros” delineados:

O relatório aprovado pela câ-
mara em março/2016, teve como 
sustentáculo “Laudo Técnico” 
emitido em 29/02/2016, pelo En-
genheiro de Obras servidor munici-
pal, Sr. Carlos Henrique R. Antunes.

Tal relatório contém inúmeras 
contradições de seu autor, o En-
genheiro Carlos Henrique, face ao 
depoimento à CPI realizado no dia 
18/02/2016. Ressalte-se que o refe-
rido depoimento foi lavrado na for-
ma legal tendo sido gravado o seu 
áudio, do qual cito os trechos:

“Sr. Carlos disse que a vistoria 
era realizada por ele e por um repre-
sentante do SAAE, era feita mensu-
ração de campo, a qual gerava um 
espelho básico [...]”.

“O depoente explicou de for-
ma técnica que apesar dos tanques 
estarem acondicionados no local e 
em virtude do abandono da obra, 
os valores apontados como medi-
dos e não executados referem-se à 
mobilização e desmobilização [...]”.

Ora, se quem realizava as me-
dições era o próprio engenheiro 
Carlos Henrique, como este pode 
depor em 18 de fevereiro de 2016, 
atestando a regularidade dos paga-
mentos/medições e custos da obra, 
e, poucos dias depois, em laudo 
enviado com timbre da prefeitura, 
desmentir toda a explicação técnica 
produzida por ele mesmo perante a 
CPI?

Quem estaria mentindo se, em 
ambos os registros, contraditórios 
entre si, constantes na CPI, o autor 

foi o mesmo?
Além disso, o vereador Julia-

no Duarte, irmão do atual prefeito, 
Duarte Junior (Du), é citado em 
depoimento do empresário Alex 
Bruno, como intermediário dos pa-
gamentos das medições. Neste sen-
tido, cito o trecho do depoimento:

Vereador Fernando Sampaio- 
Alguma vez teve alguma interfe-
rência em alguma medição sua no 
recebimento seu?

Alex Bruno- Como assim in-
terferência?

Fernando Sampaio- Uma in-
terferência, alguém pediu pra fazer 
alguma coisa que não estava no ter-
mo de referência?

Alex Bruno- Toda vez que eu 
precisava fazer uma medição às ve-
zes que eu estava apertado eu pedia 
o Juliano, que era o vereador que eu 
conheço pra ir  lá comigo fazer uma 
medição, mas antecipar valores não, 
antecipar prazos de medições.

Tal fato justifica suficientemen-
te a articulação, uma manobra escu-
sa, com o objetivo evidente de se 
expurgar qualquer ligação do refe-
rido vereador com os pagamentos, 
isto porque:

1-      O relator da CPI, o então 
vereador, Geraldo Magela, foi subs-
tituído, de forma antecipada, pelo 
titular da vaga legislativa, o vereador 
Juliano Duarte, irmão do Prefeito 
Du, dispondo o novo relator, o ve-
reador Sebastião André, de apenas 
04 dias para conhecimento e elabo-
ração do relatório final.

2-      Diante da substituição 
atípica do relator da CPI, o novo re-
lator, Tião do Sindicato, substituiu, 
em apenas 04 dias, o pré-relatório 
feito ao longo dos trabalhos que 
se realizaram no período de 05 de 
outubro/2015 até o mês de mar-
ço/2016, conforme vimos no ter-
mo de encerramento assinado pelo 

Presidente da CPI:
“Ressalte-se que, a condução 

dos trabalhos contou com a parti-
cipação do vereador substituto Ge-
raldo Magela, a quem coube a con-
fecção do pré-relatório, o qual não 
pode ser apresentado pelo mesmo 
tendo em vista o retorno do titular 
do mandato às suas funções usuais, 
o vereador Juliano Vasconcelos.”

Importante destacar que no dia 
da aprovação do relatório, na câma-
ra municipal, o presidente, em claro 
cerceamento de atuação dos demais 
edis julgadores, negou pedido de 05 
vereadores para leitura do depoi-
mento do empresário Alex Bruno.

Ressalte-se por derradeiro que 
o vereador Juliano Duarte, em que 
pese não tenha votado, não poderia 
sequer participar de votação cujo 
objeto tivera seu nome explicita-
mente citado, isto por questão da 
imparcialidade necessária à legalida-
de da CPI.

Diante do exposto, confiante 
que o Ministério Público apurará 
não só o relatório maculado pro-
duzido por esta CPI, mas TODOS 
os documentos e depoimentos, 
punindo os verdadeiros culpados 
é que rechaço e desconheço toda 
e qualquer alegação de pagamento 
indevido com meu consentimento. 
Se envolvidos houve para a práti-
ca de eventual ilícito, creio que os 
dados colhidos no procedimento 
investigatório trouxeram claramen-
te os nomes e sobrenomes de tais 
“suspeitos”. Espero que a Justiça e 
o Ministério Público, que nunca se 
furtam a um chamado de vigilância 
ao erário público, punam tais agen-
tes.

Mariana, 07 de abril de 
2016.

Celso Cota Neto
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Nova Ford Ranger.

Ford lança nova Ranger com 
preço inicial de 99 mil
Configurações mais básicas contam com motor flex de 173 cv; Versões a diesel partem de R$ 129.900, che-
gando a R$ 179.900 no topo de linha Limited.

DA REDAÇÃO

Finalmente, a Ford libe-
rou todas as informações da 
chegada da nova Ranger às 
lojas brasileiras. A picape, 
que passou por uma ampla 
reforma, chega ao mercado 
em maio com preço inicial 
de R$ 99.500 para as versões 
flex, chegando a R$ 179.900 
na Limited diesel, conforme 
a montadora já havia anun-
ciado. Por enquanto, o mo-
delo não contará com a con-
figuração de cabine simples.

Os preços em relação ao 
modelo atual aumentaram, 
mas o conteúdo da picape 
também ficou mais comple-
to. As versões mais caras, 
inclusive, oferecem tantos 
recursos quanto o sedã de 
luxo da marca Ford Fusion. 
“Nossos clientes pediram 

melhorias no interior e mais 
tecnologia”, afirmou Guy 

Rodriguez, diretor de ven-
das, marketing e serviços da 
Ford Brasil. Agora, todas as 
versões saem de fábrica com 
direção elétrica, controles de 
tração e estabilidade. Outra 
demanda dos clientes era por 
mais conectividade. Por isso 
a Ranger ganhou um sistema 
Sync com tela de oito polega-
das e fácil de operar.
Confira a lista de itens 
de série:

Nova Ford Ranger XLS 
2.5 flex 4x2 - R$ 99.500

Ar-condicionado manu-
al, sete airbags, direção com 
assistência elétrica, controles 
de tração e estabilidade, as-
sistente de partida em rampa, 
controle automático de des-
cida, assistente de frenagem 
de emergência, controle anti-
capotamento, controlador de 
velocidade, faróis de neblina, 
trio elétrico, rodas de liga 
leve aro 17, sistema Isofix, 
sistema Sync com tela colori-

da de 4,2 polegadas.

Nova Ford Ranger XLS 
2.2 diesel manual 4x4 - R$ 
129.900

Equipamentos da versão 
XLS 2.5 flex, controle de 
descida, protetor de cárter e 
diferencial traseiro blocante.

Nova Ford Ranger XLS 
2.2 diesel automática 4x4 - 
R$ 142.900

Mesmos itens de série da 
versão XLS 2.2 diesel manu-
al.

Nova Ford Ranger XLT 
2.5 flex 4x2 - R$ 109.500

Equipamentos da versão 
XLS 3.2 diesel manual, ar-
condicionado digital, bancos 
revestidos de couro, sensor 
de estacionamento traseiro, 
retrovisores com piscas inte-
grados e rebatimento elétri-
co, monitoramento de pres-
são dos pneus e sistema Sync 
com tela de 8 polegadas com 
GPS integrado e câmera de 
ré.

Nova Ford Ranger XLT 
3.2 diesel automática 4x4 - 
R$ R$ 166.900

Mesmos itens de série da 
versão XLT 2.5 flex.

Nova Ford Ranger Li-
mited 3.2 diesel automáti-
ca 4x4 - R$ 179.900

Equipamentos da ver-
são XLT 3.2 diesel automá-
tica 4x4, ar-condicionado de 
duas zonas, piloto automá-
tico adaptativo, sistema de 
permanência de faixa, acen-
dimento automático dos fa-
róis, sensor de chuva, banco 
do motorista com regulagens 
elétricas, sensor de estacio-
namento dianteiro, espelho 
retrovisor interno eletrocrô-
mico, protetor de caçamba, 
capota marítima e rodas de 
liga leve aro 18.

Créditos: Reprodução Internet

+ Confira outras 
reportagens no site
jornalpontofinal.com.br
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prefeitura

Para Juliano é fundamental que Mariana tenha uma entrada de acesso ao Parque. 

Juliano Duarte trabalha pelo 
turismo ecológico de Mariana
Meio Ambiente. A cidade possui 70% do Parque do Itacolomi, porém não tem uma entrada oficial.

DA REDAÇÃO

Em uma reunião com ges-
tores e servidores públicos, o 
vereador Juliano Duarte visi-
tou o Parque do Itacolomi, em 
Ouro Preto, para debater o tu-
rismo ecológico na região. Des-
de abril de 2015, quando seu 
Requerimento de n° 23/2015 
que solicita o estudo da viabi-
lidade para que Mariana tenha 
um acesso ao Parque foi apro-
vado, o vereador luta pelo turis-
mo ecológico na região.

Para Juliano é fundamental 
que Mariana tenha uma entrada 
de acesso ao Parque. “Estamos 
dando um importante passo 
hoje. Apresentamos nossa pro-
posta que coloca a região da 
Serrinha, um local já conhecido 
por suas belezas naturais, como 
porta de entrada para o Parque 

do Itacolomi. Entre inúmeros 
benefícios, a construção de um 
acesso ali intensificaria o turis-
mo no município”, afirmou o 
vereador, acrescentando que, 
apesar de contar com mais de 
70% da área total, Mariana não 
tem uma entrada. 

Estiveram presentes no 
encontro, a coordenadora de 
programas ambientais da Se-
cretaria de Meio Ambiente, 
Rogéria Trindade; o coordena-
dor de Turismo da Prefeitura 
de Mariana, Wallace; a gerente 
das unidades de conservação 
estadual, Cecília; o gerente das 
áreas protegidas, Gabriel e o di-
retor do Parque do Itacolomi, 
Felipe.

Créditos: Divulgação
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O vereador Cristiano Vilas Boas, o autor Roque Camêllo e o presidente da Câmara de Maria-
na, Tenente Freitas, durante o lançamento do livro.

Câmara participa do lançamento 
de livro comemorativo 
História. Comemora-se 305 anos da vila que deu origem à cidade de Mariana.

DE MARIANA

Valorizando a história ma-
rianense, o presidente da Câ-
mara, Tenente Freitas, e os 
vereadores Bruno Mól e Cris-
tiano Vilas Boas participaram 
do lançamento do livro “Ma-
riana: assim nasceram as Minas 
Gerais - Uma visão panorâmica 
da história”, na última sexta-
feira (8).

De autoria do professor 
Roque Camêllo, a obra come-
mora os 305 anos da criação da 
primeira vila da Capitania das 
Minas do Ouro, a Vila Nossa 
Senhora do Carmo, que deu 
origem à cidade de Mariana. A 

elevação de arraial à categoria 
de vila ocorreu em 8 de abril de 
1711. Pouco tempo depois, no 
dia 4 de julho do mesmo ano, 
foi criada a Câmara Municipal.

O lançamento do livro 
ocorreu na Casa de Cultura de 
Mariana e presenteou o públi-
co com apresentações artísticas 
locais: do Congado Nossa Se-
nhora do Rosário, Zé Pereira da 
Chácara, Banda União XV de 
Novembro, Coral Tom Maior, 
da escritora Jailda de Freitas e 
de alunos da Academia Maria-
nense de Letras.

Créditos: Câmara Municipal

Thiago Cota apresenta voto de congratulações 
com a Sociedade Musical São Caetano

Fundada no dia 7 de abril 
de 1936, a Sociedade Musical 
São Caetano (S.M.S.C) comple-
tou, na quinta-feira (07/04), 180 
anos de história. Para marcar a 
data, o deputado Thiago Cota 
apresentou, na Assembleia Le-
gislativa de Minas Gerais, voto 
de congratulações com a Banda 
Musical, situada no distrito de 
Monsenhor Horta, no municí-
pio de Mariana. 

Segundo Thiago Cota, ao 
longo dos anos, a Sociedade 
Musical São Caetano desenvol-
ve um excelente trabalho, de 
forma gratuita, em prol da co-
munidade, incentivando a arte 
da música e, por consequência, 
o caminho da cidadania. O de-
putado também parabenizou o 
presidente da Banda, Sr. Djal-
ma Pinheiro, pela sua compe-
tência e seriedade à frente dos 
trabalhos da entidade. 

Nascida no antigo arraial 
de São Caetano, que no ano de 
1943 mudou de nome em Ho-
menagem ao antigo sacerdote 
da Arquidiocese de Mariana, 
Monsenhor José Silvério Hor-
ta, a Sociedade Musical São 
Caetano de Monsenhor Horta 
foi reconhecida como a quarta 
Banda de Música mais antiga 
do Brasil e a terceira Banda de 
Minas Gerais, conforme o re-
gistro fornecido pela FUNAR-
TE. Integram a Banda atual-
mente 42 componentes, em sua 
maioria jovens com menos de 
18 anos, que durante os ensaios 
dedicam-se ao aprendizado e 
ao exercício da arte musical. 

Anualmente a S.M.S.C. 
realiza, pela passagem do seu 
aniversário, um concerto com 

repertório variado, de modo a 
agradar a todos os presentes 
que prestigiam suas apresen-
tações, em um Encontro de 
Bandas tradicionais do Estado. 
Esse presente que a “Grande 
Aniversariante” dá ao público 

ocorre no mês de Abril, sempre 
no sábado à noite e no domin-
go à tarde, anterior ou posterior 
imediato ao dia 07, dia do seu 
aniversário. Sempre com entra-
da franca, em espaços da pró-
pria Comunidade, nas praças. 

DE BELO HORIZONTE

Vereador Tião do Sindicato so-
licita capina e limpeza 

A indicação de nº 60, 
aprovada por unanimida-
de em 28/03, de autoria do 
Vereador Tião do Sindicato, 
destaca a necessidade de me-
lhorias em rua do bairro Ro-
sário. Segundo o vereador, 
moradores da Rua Paraju, 
solicitaram a prestação dos 
serviços públicos de capina 
e limpeza em geral. 

Proliferação de insetos e 
animais rasteiros, obstrução 
para vazão das águas pluviais 
e de esgotos são os princi-

pais problemas apontados 
pelos moradores da Rua. 
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O mais gostoso no destaque é ver as pessoas 
postando seus melhores momentos, como  a 
advogada Mariana. 

Rômulo Passos agradecido com a homenagem de 
Dilson Cláudio da TV TOP Cultura.

O nosso homenageado do Disk Cerveja, Branco, 
curtiu bem a festa. Parabés Branco! 

Senhor Fred, prefeito de Urucania, com Rejane e 
Duarte Júnior.

 Estiveram também, prestigiando o Destaque 2016, 
Marta Rodrigues, Jarbas Ramos, Roberto Rodrigues, 
Marcilene e Clere.

 
Marilza Sant`Anna Passos, diretora do jornal Ponto 
Final, feliz da vida com  a vinda de seus familiares de 
Vitória.

 Rômulo Passos 
recebendo seu amigo 
Dedé.

Fotos: Élcio Rocha


